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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora das Faculdades Integradas de Jaú encaminha a este Colegiado, pelo Ofício nº 22-10/08, datado em 10/10/08, solicitação de Reconhecimento do Curso de Comunicação Social com as habilitações em Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Radialismo, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Antes da análise do Processo, este Relator presta os seguintes esclarecimentos:

1. O Gabinete da Presidência informou ao Presidente da CES, em 24/10/2008 que (fls. 42):

· o Curso, em pauta, não obteve deste Colegiado a autorização definitiva para funcionamento. O Parecer CEE nº 346/2005, que consta dos autos às fls. 43, autorizou previamente o Projeto Pedagógico do Curso de Comunicação Social com as Habilitações em Publicidade e Propaganda, em Jornalismo e em Radialismo, das Faculdades Integradas de Jaú.

· a Instituição não atendeu ao disposto no artigo 9º da Deliberação CEE nº 07/2000, que reza:

“Art. 9º - No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos do compromisso assinado, para fins de verificação”.

2. O Presidente da CES, pelo Ofício datado em 05/11/08, comunicou à Interessada a necessidade do cabal cumprimento do art. 9º da Del. CEE nº 07/2000 e da exposição dos motivos que originaram a irregularidade acima apontada (fls. 43).

3. Em resposta, a Diretora da Instituição encaminhou, em 25/11/08, o expediente anexado de fls. 50 a 63 justificando o equívoco cometido pela IES.

4. O Processo foi distribuído ao Conselheiro Relator Farid C. Mauad, em 12/12/08, que assim se manifestou (fls. 63-verso):

“Recebida a solicitação de reconhecimento do Curso de Comunicação Social da interessada, verificamos que não foi cumprida a disposição de comunicar ao CEE-SP o cabal cumprimento, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da aprovação prévia e termo de compromisso, para autorização de funcionamento.

Tendo em vista a falha da interessada solicito que seja nomeada Comissão de Especialistas para o Reconhecimento do Curso pedido, verificando também as condições necessárias para autorização do funcionamento”.

5. Pela Portaria CEE/GP nº 24, de 12/02/2009, publicada no DOE de 13/02/2009 (fls. 67), foram indicados os Especialistas Gino Giacomini Filho e Basile Emmanouel Mihailidis para emissão de Parecer Técnico sobre o Reconhecimento do Curso, manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado constante dos autos de fls. 69 a 77.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria, em pauta, tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - "Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
· “§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado.
· “§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
· “§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
· “§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
“a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
“b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
“c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos“.
O Relatório de Atividades de Implantação do Curso de Comunicação Social encaminhado pela Instituição para Reconhecimento abrange:

Descrição do Curso

· Nome do Curso: Comunicação Social com as Habilitações em Habilitações em Publicidade e Propaganda, em Jornalismo e em Radialismo.

· Início do funcionamento: fevereiro de 2006.

· Número de Vagas: 60 (sessenta) no período noturno 

                                      60 (sessenta) no período diurno

· Regime do Curso: Seriado Anual

· Turno de funcionamento: noturno, pois não foram montadas turmas no diurno.

· Integralização: mínimo de 4 (quatro) anos e máximo de 7 (sete) anos

Número de Alunos Inscritos e Matriculados (fls. 05)
	Anos
	2006
	2007
	2008

	Inscritos
	141
	145
	112

	Matriculados

Fevereiro (de cada ano)

Atual (abril de 2008)
	60

40 (3º ano)
	60

49 (2º ano)
	60

60 (1º ano)


Corpo Docente
Às fls. 08 é apresentada a tabela do corpo docente do Curso de Comunicação Social, discriminando a graduação e a titulação máxima de cada um, bem como o ano e a turma lecionada. Às fls. 32, consta outra tabela com o nome dos atuais professores, título máximo e graduação, Instituição de obtenção dos títulos. Dos 19 (dezenove) professores citados, 3 são graduados (15,7%), 1 é especialista (5,2%), 8 são mestres (42,2%) e 7 são doutores (36,9%).

A Instituição ressalta que a maioria dos docentes tem a titulação de mestre e/ou doutor (79,1%) e a maioria dos graduados estão matriculados em Cursos de Mestrado, além de possuírem experiência profissional na área.

Às fls. 07, são nominados os Coordenadores do Centro de Ciências Jurídicas e Sociais, no qual o Curso se insere, e sua respectiva titulação.

Infra-Estrutura para o Curso

· Laboratórios de Informática e Específicos

Segundo informação de fls. 09, os laboratórios de Informática foram completamente atualizados, com substituição das máquinas, instalação de softwares mais adequados e contratação de pessoal técnico de apoio e manutenção. A Instituição informa, ainda, que os laboratórios específicos (Fotografia, Radiojornalimo e Telejornalismo) foram implantados conforme descrição contida no Processo de Solicitação do Curso. Às fls. 10, é apresentada a descrição sucinta dos laboratórios de Informática de 2006 a 2008 e de fls. 22 a 24, consta a documentação fotográfica dos atuais laboratórios do Curso.

De fls. 35 a 41, constam as plantas do pavimento superior da Instituição com a descrição das dependências de cada Bloco e respectivas ilustrações.

· Aquisições Bibliográficas e Aplicativos

É informado, às fls. 11, que foram adquiridos 64 títulos de disciplinas específicas da grade curricular do Curso, para ampliação e atualização do acervo, que tem a seguinte composição:

	Anos
	Livros
	Teses
	Dissertações

	
	Títulos
	Exemplares
	Títulos
	Exemplares
	Títulos
	Exemplares

	Até 2005
	21.100
	30.023
	283
	337
	1.169
	1.335

	2006 a 2008
	1.239
	2.002
	15
	16
	45
	46

	Total
	22.339
	32.028
	298
	353
	1.214
	1.381


Além dos livros, foram adquiridos aplicativos diversos, específicos para o Curso.

Às fls. 26, a Instituição apresenta a relação numérica dos livros, teses e dissertações específicas do Curso, por disciplina, e às fls. 27/28, discrimina os títulos dos livros adquiridos. Apresenta ainda a relação do material multimídia e dos periódicos de vários cursos.

Estrutura Curricular (fls. 30)
	Curso de Comunicação Social

	1º Ano
	C/H
	2º Ano
	C/H

	Psicologia
	2
	Filosofia
	2

	Sociologia
	2
	Realidade Sócio-Econômico e Política
	2

	Língua Inglesa
	2
	Cultura e Artes
	2

	Informática
	2
	Fotojornalismo
	2

	Língua Portuguesa
	4
	História da Comunicação
	4

	Introdução à Comunicação
	2
	Sistemas e Tecnologias de Comunicação
	4

	Métodos de pesquisa em Comunicação
	2
	Técnicas de Investigação, Entrevista e Pesquisa em Comunicação
	4

	Teorias da Comunicação
	4
	
	


Ênfase: Publicidade e Propaganda

	3º Ano
	C/H
	4º Ano
	C/H

	Planejamento Gráfico e Digital
	4
	Criação Publicitária 
	4

	Políticas de Comunicação 
	2
	Ética e Legislação em Publicidade e Propaganda
	2

	Técnica de Administração e Comunicação
	2
	Mercadologia
	4

	Economia
	2
	Mídia
	2

	Estatística
	2
	Laboratório de Publicidade e Propaganda
	4

	Marketing
	4
	TCC
	4

	Redação Publicitária
	4
	
	


Ênfase: Jornalismo

	3º Ano
	C/H
	4º Ano
	C/H

	Planejamento Gráfico e Digital
	4
	Assessoria de Imprensa
	2

	Políticas de Comunicação 
	2
	Ética e Legislação em Jornalismo
	2

	Técnica de Administração e Comunicação
	2
	Jornalismo Comunitário
	2

	Radiojornalismo
	4
	Jornalismo Especializado
	4

	Técnicas de Redação
	4
	Jornalismo na INTERNET
	2

	Telejornalismo
	4
	Laboratório de Jornalismo
	4

	
	
	TCC
	4


Total (aulas)                                                                             3.200

Atividades Complementares                                                     160

Estágio Supervisionado (Ênfase PP)                                        300       Prática de Redação e Oficina de Jornalismo

Total (para cada ênfase)                                                          3.660

Planejamento Econômico-Financeiro

Às fls. 34, consta o planejamento econômico-financeiro do Curso.
Constam, ainda, do Relatório encaminhado pela Instituição, informações sobre:

· Egressos na IES – fls. 12;
· Iniciação científica – fls. 12;
· Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUPE – fls. 13;
· Comitê de Ética e Pesquisa – CEP – fls. 13;
· Revista Científica das Faculdades Integradas de Jaú – RECIFIJA – fls. 13;
· Atividades de Extensão – fls. 14;
· Programas comunitários – fls. 15;
· Atividades de Pós-Graduação – fls. 17;
· Cursos Seqüenciais Superiores de Curta Duração – fls. 18.
Das Considerações dos Especialistas

A Comissão de Especialistas designada para o Reconhecimento do Curso de Comunicação Social, das Faculdades Integradas de Jaú procedeu à verificação “in loco”, produzindo o Relatório anexado de fls. 69 a 77.

Na Introdução do Relatório, fls. 69, a Comissão informa que se trata de um Curso de Comunicação Social em que os dois primeiros anos dedicam-se a uma formação genérica em Comunicação Social e os dois últimos anos possibilitam uma habilitação específica (Jornalismo ou Publicidade e Propaganda ou ’Radialismo). Foram entrevistados 11 professores do Curso (do total de 19), 10 alunos das 2ª e 3ª séries e 29 alunos da 4ª série de ambas as habilitações.

Em relação ao corpo docente, a Comissão informa que o Curso “apresenta boa proporção de docentes segundo a titulação, exceto pela situação de professores apenas com graduação, que excede o permitido pela legislação”. A relação dos docentes e seus vínculos é apresentada às fls. 70, observando-se boa aderência de docentes às disciplinas, com exceção de dois professores.

Segundo informação às fls. 71, os alunos do Curso participaram pela primeira vez do ENADE, sendo que os discentes da habilitação em Publicidade e Propaganda obtiveram média de formação geral 47,0 e média geral 39,0, enquanto os de Jornalismo obtiveram 50,3 e 43,3 respectivamente. A média final não foi aferida, visto que o Curso somente agora atingiu o último ano.

Na visita “in loco”, a Instituição apresentou aos Especialistas o Projeto Pedagógico do Curso, datado de fev/2009, que abrangia os seguintes aspectos: Introdução, Princípios Educacionais, Organização Acadêmico-Administrativa, Concepção do Curso, Currículo, Linha Metodológica, Instalações, e Anexos.

Da manifestação da Comissão sobre o Projeto Pedagógico do Curso, ressaltamos:

Perfil do Profissional a Ser Formado (fls. 71):

O Curso elege como eixo temático integrador “Comunicação na qualificação, autonomia e cidadania”.

O Perfil Comum do egresso corresponde a um objetivo de formação geral, como desenvolvimento de capacidade crítica, técnica e científica no âmbito do pensar e fazer a comunicação social.

Perfil Específico é apresentado para as habilitações de Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Radialismo, mostrando-se pertinente, atualizado e compatível com a formação acadêmica e profissional.

As competências e habilidades gerais e específicas são apresentadas no plano geral e no plano específico. No primeiro caso, são 7 princípios que abarcam conhecimentos, experiências e atividades no plano da linguagem, criação, produção, ética e humanística da comunicação. No segundo caso são apontados, adequadamente, 14 princípios para Jornalismo, 6 para Radialismo e 11 para Publicidade e Propaganda.
Objetivos (fls. 72)

O Curso tem por objetivo formar bacharéis em Comunicação, qualificados para exerceram suas atividades com visão crítica e consciência sócio-política. Não estão descritos os objetivos específicos para as habilitações.

Currículo Pleno (fls. 72)
A estrutura curricular do Curso segue as atuais Diretrizes Curriculares para Comunicação. 

O conteúdo programático das disciplinas (nome, carga/horária, curso/habilitação, ementa, bibliografia básica/complementar) foi apresentado a esta Comissão e atende aos requisitos de qualidade e pertinência do Projeto Pedagógico.

A grade curricular oferta disciplinas para duas habilitações: Jornalismo e Publicidade e Propaganda. Enquanto nos dois primeiros anos há apenas disciplinas comuns às duas habilitações, no terceiro ano há 3 disciplinas comuns para as duas habilitações e, no quarto ano, todas as disciplinas são próprias de cada habilitação.

Quase todas as áreas relevantes na formação em Jornalismo e Publicidade e Propaganda estão presentes. Na habilitação para Publicidade e Propaganda nota-se a ausência de uma disciplina de criação e produção para rádio e TV e outra para comunicação promocional. Para a mesma habilitação há a oferta da disciplina Fotojornalismo, que se mostra inadequada, sendo a mais apropriada Fotografia Publicitária.

A carga horária curricular em Publicidade e Propaganda conta com 3.660 horas, das quais 3.200 horas são com disciplinas, 160 horas de Atividades Complementares e 300 horas de Estágio Supervisionado em Publicidade e Propaganda, enquanto que Jornalismo totaliza também 3.660 horas, das quais 3.200 horas são com disciplinas, 160 horas com Atividades Complementares e 300 horas com Prática de Redação e Oficina de Jornalismo. Dessa forma, tanto a carga horária geral do Curso como a carga horária do estágio/atividades complementares respeitam a Resolução CNE/CES 2 de 18/6/07. 

O TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) está alocado no quarto ano, separado de Estágio Supervisionado. Foi apresentado seu regulamento, com um total de 5 capítulos perfazendo 22 artigos.

Atividades inter e multidisciplinares (fls. 73)

As atividades acadêmicas são desenvolvidas pelos alunos e professores do Curso, cabendo ressaltar que, desde agosto de 2008, os eventos da Instituição têm a cobertura fotojornalística dos alunos do Curso, validando-as como atividades práticas e complementares. Além dos eventos, os alunos realizam visitas técnicas monitoradas, como por exemplo, aos estúdios da TV TEM/Globo em São Carlos, aos estúdios da FM 94 em Bauru, a Bienal em São Paulo, entre outras.

A avaliação é periódica e se realiza em articulação com o Projeto Acadêmico do Curso sob três ângulos:

a. pertinência da estrutura do Curso, observando o fundamento de suas propostas e a adequação dos meios postos em ação para realizá-las; 

b. aplicação dos critérios definidos pelo colegiado de curso, para a sua avaliação; 

c. mecanismos de acompanhamento e avaliação externa e interna do próprio curso. 

Bibliografia básica (fls. 73)

As disciplinas dos componentes curriculares do Curso estão acompanhadas da bibliografia básica e complementar. 

A Comissão elencou 21 obras da bibliografia básica das disciplinas, das quais 11 não foram encontradas e das 10 encontradas, a metade possui dois livros apenas. 

Infra-estrutura (fls. 73)

As salas de aula possuem um padrão de 9,50m X 9,40m e carteiras para 65 lugares. No Bloco Marfim há a sala para o 1º ano (sala 14), 2º ano (sala 20), 3º ano de Jornalismo (sala 24), 3º ano de Publicidade (sala 23), 4º ano de Publicidade (sala 39) e 4º ano de Jornalismo (sala 36). Nos respectivos andares há racks com aparelhos audiovisuais e que servem os ambientes acadêmicos.

Biblioteca (fls. 74)

O Processo mostra acervo com 22.339 títulos e 32.028 exemplares de livros, mais acervo de 298 teses, 1214 dissertações, 497 títulos multimídia e 110 periódicos correntes. As disciplinas específicas de Comunicação Social (Comunicação Social, Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Marketing/Comunicação) contam com 867 títulos de livros, 80 teses e dissertações e 3 periódicos (Fotografe Melhor; Meio e Mensagem; Profissional Publish) e 3 revistas de informação (Veja; Carta Capital; Info Exame).
A visita in loco apurou acervo de 22.859 títulos, 32.741 exemplares, 302 teses, 1.226 dissertações, 34 DVDs, 321 fitas VHSs, 172 Cds e 119 periódicos correntes, sendo 3 (três) em Comunicação Social. Não há títulos de jornais disponíveis.

Considerando o Projeto Pedagógico e o número de alunos em potencial para ser atendido (480 nos dois períodos e 240 apenas no período noturno), o acervo atende parcialmente à demanda, visto ter apenas parte da bibliografia básica, quantidade de exemplares insuficientes para algumas disciplinas e títulos de periódicos em quantidade insuficiente para as diversas áreas que abrange a Comunicação Social. 

Laboratórios (fls. 74)

Os laboratórios descritos mostram-se adequados em termos de materiais e equipamentos. O Curso de Comunicação conta com os Laboratórios 2, 4 e 6 para suas atividades.

A Redação Jornalística ambienta-se no Laboratório 2 e 6, a Agência Experimental de Publicidade ambienta-se no Laboratório 6 e o Radiojornalismo ambienta-se na sala 16 do Bloco Verde. 

Sobre os Laboratórios de Televisão, a Comissão tece o seguinte comentário:

“Atualmente, os alunos utilizam os estúdios e equipamentos de uma emissora local (TV Local) para realização de trabalhos de vídeo, situado a 900 metros do Campus. A Diretora atual comprometeu-se perante esta Comissão de especialistas a instalar, a partir de julho de 2009, o laboratório definitivo de Televisão no Campus, no Bloco Verde. Os equipamentos estão sendo adquiridos, estando já disponíveis duas câmeras digitais para o Curso de Comunicação Social e mais duas disponibilizadas pelo contrato de locação de estúdio (Canal Local). O técnico responsável continuará o mesmo.

Cabe ressaltar que a FIJ, no acordo com a TV Local, vai desfrutar de uma hora de programação na emissora a fim de veicular um telejornal semanal, que terá participação efetiva dos alunos de Jornalismo e Publicidade e Propaganda.

Como no laboratório de TV haverá um ambiente para estúdio, com iluminação específica para os trabalhos de imagem, o mesmo laboratório será alocado para o Estúdio de Fotografia.

O Laboratório e Estúdio de Fotografia possui quatro máquinas fotográficas digitais. A partir do segundo semestre, quando finalizado o Laboratório de TV, passará a contar também com cenário para os trabalhos de foto de estúdio”.

Conclusões e Recomendações
Segundo informação de fls. 76, a oferta do Curso de Comunicação Social, das Faculdades Integradas de Jaú atende a boa parte das exigências legais, normativas e acadêmicas, razão pela qual esta Comissão sugere o Reconhecimento do Curso.

“A IES mostra grande esforço em oferecer um Curso de boa qualidade, desfrutando de bom ambiente docente e discente, além de instalações adequadas para as habilitações analisadas.

‘A análise elaborada mostrou, no entanto, que alguns procedimentos devem ser implementados ou justificados para que o Curso tenha plena oferta, notadamente tendo em vista futuras avaliações:

· ‘1. A oferta e o planejamento do Curso contemplam apenas a habilitação para Jornalismo e para Publicidade e Propaganda, recomendando-se que para a implantação da habilitação de Radialismo seja feito projeto pedagógico específico.

· ‘2. A IES deve melhorar a titulação do quadro docente visto que o número de professores com graduação excede os limites legais.
· ‘3. Há boa aderência de docentes às disciplinas, porém os casos citados neste relatório precisam ser equacionados. 

· ‘4. Não estão descritos os objetivos específicos para as habilitações

· ‘5. O acervo atende parcialmente à demanda das disciplinas, pois conta apenas com parte da bibliografia básica e quantidade de exemplares insuficientes para algumas disciplinas, o que deve merecer esforço específico da IES para conduzir esse problema de forma satisfatória.

· ‘6. A IES não apresenta, por ora, condições adequadas relacionadas ao Laboratório de Televisão, comprometendo-se a instalá-lo plenamente a partir do início do segundo semestre de 2009, algo que deve ser efetivado para que o curso de Comunicação Social tenha qualidade nesta área. 

‘A comunidade acadêmica - dirigentes, docentes, discentes e funcionários - demonstra grande motivação e sinergia para construir um curso de qualidade e de boa competitividade no mercado”.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Comunicação Social com as habilitações em Publicidade e Propaganda, Jornalismo e Radialismo, oferecido pelas Faculdades Integradas de Jaú, com 120 vagas anuais, sendo 60 no período diurno e 60 no período noturno, somente para fins de regularização dos ingressantes até 2009.

2.2 Advirta-se as Faculdades Integradas de Jaú, via ofício, pelo descumprimento da legislação vigente.

2.3 A IES fica proibida de realizar novo vestibular para ingressantes em 2010, até que as falhas apontadas pela Comissão de Especialistas sejam sanadas por meio da apresentação de um novo Projeto, a ser verificado in loco, por Comissão de Especialistas e posteriormente aprovado por este Conselho.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de outubro de 2009
a) Cons. Mario Vedovello Filho

  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Tereza Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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